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Saúde pública no corredor

BEM LONGE DO
PADRÃO FIFA

Vistoria do Conselho Regional de Medicina flagra 90 pessoas sendo atendidas no
corredor do Hospital São Lucas. Inspeção também constata banheiros sujos,

lixo exposto e fios desencapados. Estado contesta o número e diz que a
situação vai melhorar em março, com a conclusão do novo hospital Págs. 3 e 4
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Arcebispo
fala sobre
pobreza

De volta da Jornada da
Juventude, o arcebispo de
Vitória, dom Luiz Mancilha
Vilela, disse que os padres
devem levar uma vida sem
gastos excessivos. Página 8

HOSPITAL SÃO LUCAS
90 PESSOAS NO CORREDOR.
E NOVO PRÉDIO ATRASADO
Pronto-socorro só será transferido do Hospital da PM em 2015

DANIELLA ZANOTTI
dzanotti@redegazeta.com.br

Pelo menos 90 pacientes
nos corredores, banheiros
sujos, lixo exposto e fios do
chuveirodesencapados.Es-
se foiocenário flagradoon-
tem no Hospital São Lucas,
em Vitória, durante fiscali-
zaçãodoConselhoRegional
de Medicina (CRM). A ins-
peção contou com um re-
presentante da Justiça, que
vaienviarumrelatóriopara
o Ministério Público Esta-
dual investigar a situação.

Enquantooatendimento
permanece crítico, as obras
donovoSãoLucas,noForte
São João, também na Capi-
tal, estão atrasadas. A pri-
meira fase de conclusão es-
tava prevista para o primei-
ro semestre deste ano, mas
agoraanovaunidadesóvai
começarareceberpacientes
em2014,comaaberturade
160 leitos. No entanto, o
pronto-socorrosóestaráem
funcionamento no novo es-
paço em 18 meses, ou seja,
no início de 2015.

A conclusão das obras
está longe: o edital para a
licitação da última etapa
de construção será publi-
cado no fim de agosto.

O São Lucas vem sendo
reformado e ampliado des-
de2010.Porisso,aunidade
funciona, atualmente, nas
dependências do Hospital
daPolíciaMilitar(HPM),no
bairro Bento Ferreira.

A superlotação já foi te-
ma de várias reportagens
emAGAZETAdesdequeco-
meçou a funcionar proviso-
riamentenoHPM.Oatendi-

mentochegouaser suspen-
so por decisão dos médicos,
que trabalhavam no local.

O presidente do CRM,
AloísioFariadeSouza,disse
quepretendeingressarcom
uma ação civil pública con-
tra os gestores da saúde no
Estado.“Pacientesestãoem
condições desumanas”,
afirma. “Há cinco anos, o
Hospital São Lucas está pa-
ra ser reformado, mas a si-
tuaçãonãomudou.Vocêvê
pelo Brasil esses estádios
maravilhosos que foram
construídos, e na saúde na-
da muda”, frisou, numa re-
ferência ao “padrão Fifa”.

A comitiva também visi-
tou o Pronto-Atendimento
daGlóriaeoHospitalAntô-
nioBezerraFaria,ambosem
VilaVelha.“Hápacientesem
corredor, mas a situação no
São Lucas é pior”, diz Faria.

Para o vice-presidente

DIVULGAÇÃO/CRM

Comissão do CRM foi à unidade: “É grave. Havia pessoas acumuladas”, disse juiz

SAÚDE NA UTI

CENÁRIO

Superlotação
Havia 90 pacientes no
corredor, muitos vítimas
de derrame, insuficiência
cardíaca, com
traumas e até sangrando

Macas
Estavam em macas altas
e com rodas, o que
aumenta o risco de queda

Falta de higiene
t Banheiros sujos
t Lixo exposto
t Chuveiro sem água
quente e com fiação
exposta

do CRM, Oswaldo Pavan, a
soluçãoparaoproblemaéa
construção de pelo menos
três grandes hospitais em
VilaVelha,CariacicaeGua-
rapari. “Comofechamento
do pronto-socorro do Hos-
pital Dório Silva (na Serra)
e das Clínicas (em Vitória),
a situação piorou. Há pa-
cientes idosos e em estado
grave no corredor”, diz.

A inspeção do CRM foi
acompanhada por repre-
sentantes do Conselho Re-
gional de Engenharia
(Crea)edoTribunaldeJus-
tiça. O material será enca-
minhado ao Ministério Pú-
blico, garantiu o juiz da 5ª
Vara Cível de Vitória, Paulo
César de Carvalho, repre-
sentante do Comitê Regio-
nal do Fórum Nacional de
Saúde. “É grave. As pessoas
estavam acumuladas nos
corredores”, ressalta o juiz.

ANGÚSTIA
“Meu filho está
internado no corredor
há uma semana. É
uma situação difícil
e triste”
LAVRADORA, 36 ANOS,
não quis se identificar

18
MESES
É o tempo que falta para
a conclusão do novo
Hospital São Lucas.
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SAÚDE NA UTI
PROVIDÊNCIAS

Situação deve melhorar até
março que vem, afirma governo
Com abertura de 160
leitos no novo São Lucas,
superlotação nas outras
unidades vai diminuir

DANIELLA ZANOTTI
dzanotti@redegazeta.com.br

A meta do governo é suprir
a carência de leitos existen-
te nos hospitais e acabar
comainternaçãodepacien-
tes em corredores, afirmou
ontem o secretário de Esta-
dodaSaúde,TadeuMarino.
Ele destaca que a situação
da saúde deve melhorar no
primeirotrimestrede2014,
comaaberturade160leitos
no novo São Lucas.

“AestruturanoHospital
da Polícia Militar como es-
táhojeserámantidaequa-
lificada. O pronto-socorro
doSãoLucasvaicontinuar
funcionando lá e teremos
outros 40 leitos de UTI e
120declínicosecirúrgicos
no novo hospital”, afirma.

Sobre o atraso no crono-
grama da obra, Marino res-
ponsabilizou a empresa
contratada. “Houve demo-
ra na mudança do antigo
São Lucas para o Hospital
da Polícia Militar. A empre-
sa responsávelhaviacomu-
nicado que a primeira fase
estaria pronta em junho,
mas houve atraso, e a con-
clusãodapartefísicapassou
para outubro. Estamos lici-
tandoacompradosequipa-
mentosparafazera instala-
ção no fim do ano e receber
os pacientes no início de
2014”, explica Marino.

O secretário ressalta que
desde o início da atual ges-
tãojáforamabertos533lei-
tos nos hospitais da rede
própria e filantrópica e que
ao final de três anos de go-
verno serão abertos 1,2 mil
novosleitosnototal.“Sóem
2012, investimos R$ 56 mi-
lhõesnacompradeleitosna
rede privada”, destaca.

Sobre o fechamento do
pronto-socorro do Hospital
DórioSilva,osecretáriodis-
sequeoHospitalJaymedos
Santos Neves, na Serra, ab-
sorveu a demanda e am-
pliou o atendimento. “A ca-
rência é de leitos hospitala-
res. Não faz sentido manter
dois pronto-socorros aber-
tos numa distância de
1,5km”, afirma.

OBSERVAÇÃO
Odiretor-geraldoHospi-

tal São Lucas, Marcelo Ma-
chado, negou a existência
de 90 pacientes acomoda-
dos nos corredores do hos-
pital.“Temosenfermariado
pronto-socorro, e há enfer-
mariadeinternaçãodohos-
pital, onde os pacientes fi-
cam. No corredor, ocasio-
nalmente,acontecedeficar
algum paciente. Mas a
grande maioria está em ob-
servação”, justifica.

Sobre a fiação dos chu-
veiros estarem desencapa-
dos, afirmou que os repa-
ros serão feitos nos próxi-
mos dias. E adianta que a
manutenção no prédio é
realizada com frequência.

ARQUIVO

O secretário de Saúde, Tadeu Marino, diz que, nesta gestão, foram abertos 533 leitos

ANÁLISE

“Cidadão vive
uma via-crúcis”

Nas últimas duas déca-
das faltaram investimen-
tos na saúde. Isso pro-
vocou um déficit grande
de leitos, e as obras que
são inauguradas agora
não conseguem dar con-
ta da demanda. A situa-
ção é ruim na atenção
básica. Só metade da po-
pulação capixaba conse-
gue atendimento nas uni-
dades, e a disparidade é
grande na Grande Vitó-
ria. Na Capital, a cober-
tura do Programa de
Saúde da Família é quase
total, e em Cariacica a
cobertura é ínfima. A re-
de, como um todo, é afe-
tada, e para ter acesso a
leitos de UTI é preciso
ingressar com ação na
Justiça. É uma via-crúcis
para quem depende da
saúde no Estado. São
sucessivos os atrasos em
obras de hospitais, e eles
costumam ser tolerados
na gestão pública, o que
não deveria acontecer.
Investimentos em in-
fraestrutura são mais
rápidos, como as estra-
das estaduais – com
raras exceções.
—
ROBERTO GARCIA SIMÕES
ESPECIALISTA EM POLÍTICAS PÚBLICAS

Mais um dia de paralisação dos médicos
Médicosdaredepúblicae

privada do Estado conti-
nuam com a paralisação no
atendimento hoje. Apenas
serviçosdeurgênciaeemer-
gência serão mantidos. Os
profissionais protestam
contra o programa Mais
Médicos, do governo fede-
ral,econtraaLeidoAtoMé-
dico. O ato é realizado em
pelo menos 12 Estados.

O presidente do Sindica-
to dos Médicos do Estado
(Simes), Otto Baptista, ex-
plicouqueosexamesecon-
sultas serão reagendados.
“Os médicos aumentarão a
quantidadedeconsultasnos
próximos dias para atender

aospacientesquenãopude-
ram ser atendidos.”

Hoje,às17h,acategoria
faz uma manifestação em
frente à sede do Conselho
Regional de Medicina
(CRM),emBentoFerreira,
Vitória. Ontem eles medi-
ramapressãodepacientes
emfrenteàAssembleiaLe-
gislativa. Em Cachoeiro,
SuldoEstado,cercade700
pessoas deixaram de ser
atendidas no CRE (Centro
deReferênciadeEspeciali-
dades). “Há seis anos, es-
pero por uma cirurgia pelo
SUS”, reclamou o aposen-
tado Paulo Pereira, que fi-
cou sem atendimento.

EDSON CHAGAS

O protesto de ontem foi em frente à Assembleia

Enfermeiros de Vila
Velha em greve

Os auxiliares e os técni-
cos de enfermagem de Vila
Velha entraram ontem em
greveportempoindetermi-
nado, de acordo com infor-
mações do sindicato da ca-
tegoria. Segundo matéria
publicada no site G1, eles
pedem melhores salários e
condições de trabalho.

O grupo realizou um
protesto em frente ao
Pronto-Atendimento da
Glória, com cartazes e api-
tos. Segundo a prefeitura
do município, quando fal-
tammateriaisparaotraba-
lho, são repostos. A Secre-

taria de Saúde de Vila Ve-
lha informou que vai bus-
car uma forma legal para
queosprofissionaisvoltem
a trabalhar, já que não foi
respeitada a lei de greve.

De acordo com o presi-
dente do Sindicato dos Au-
xiliareseTécnicosdeEnfer-
magem, Osmano Amaral,
essesprofissionaisganham,
em média, R$ 720. “E tem
outro agravante ainda: a
população tem agredido fi-
sicamenteeverbalmenteos
nossos coordenadores das
unidades e profissionais de
enfermagem”, afirmou.

A superlotação do
Hospital São Lucas
foi alvo de várias
matérias de A GAZETA
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